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O Podáali vem fortalecendo suas ações nos últimos anos, reafirmando seu 
compromisso com o bem viver praticado em nossos territórios. Nosso trabalho é 
sustentado pela autonomia, pelo protagonismo de nossas lideranças e pela gestão 
eficiente de processos e projetos que refletem nossa visão coletiva. Buscamos não 
apenas participar, mas liderar as decisões e a execução dos recursos destinados à 
proteção das florestas e ao combate às crises climáticas, pois não somos apenas 
povos que cuidam da nossa Mãe Terra; somos também aqueles e aquelas que têm a 
solução contra a emergência climática. Nossos modos de vida, guiados por saberes 
ancestrais, representam o caminho  para curar um planeta adoecido.

Estamos fortalecendo a gestão de nossos territórios e nossos processos autônomos, 
baseados em práticas colaborativas e soluções inovadoras que priorizam o equilíbrio 
entre o ser humano e a natureza. 

Neste boletim informativo do 2º semestre de  2024, apresentamos os resultados 
concretos dos investimentos realizados em nossas ações.  Aqui, você poderá 
acompanhar como traduzimos recursos em impacto real e como seguimos 
transformando desafios em oportunidades para nossas comunidades. 

Boa leitura!

Valéria Paye
Diretora Executiva do Podáali

Apresentação



PODÁALI ANUNCIA NOVOS APOIOS À 1ª CHAMADA 

Com o  intrínseco  compromisso com os 
povos indígenas da Amazônia Brasileira, o 
Podáali iniciou no mês de agosto, o apoio a 
mais 15 iniciativas inscritas na 1ª Chamada 
“Amazônia Indígena Resiste”. Os projetos 
estavam na lista de espera e como resultado 
do processo de articulação e captação do 
Podáali, foi possível a ampliação de apoios 
às essas iniciativas.

No dia 13 de agosto, foi realizada a oficina 
de Orientações para a Execução e Prestação 
de Conta, que é parte do processo de 
parceria e assessoramento do Podáali 

junto às organizações indígenas apoiadas, 
como um dos primeiros passos para que 
os recursos comecem  a ser executados no 
território. 

A vice-diretora do Podáali, Rose Apurinã, 
ressaltou que esta é mais uma conquista 
do Fundo Indígena, tanto na concretização 
de novas parcerias que somam a rede 
de apoiadores do Podáali, quanto na 
concretização de mais 15 projetos dos 
povos, comunidades e organizações 
indígenas sendo apoiados pelo seu 
mecanismo próprio. 

Apoiando Iniciativas 
Indígenas

O dia de hoje significa a concretização de um processo de 
articulação do Fundo Indígena com o objetivo de que mais 
iniciativas dos povos indígenas  inscritas e selecionadas  no 
âmbito da 1ª Chamada sejam apoiadas. Para nós é uma 
satisfação muito grande estar apoiando as soluções próprias 
dos parentes para a gestão ambiental e territorial; economia 
sustentável e soberania alimentar e ainda, ações voltadas à 
promoção de direitos indígenas e de fortalecimento das nossas 

organizações
-Rose Apurinã

“
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O Podáali-Fundo Indígena da Amazônia 
Brasileira, lançou em abril de 2024, a II 
Chamada Amazônia Indígena Resiste: “Na 
defesa e cuidado com as vidas”. O objetivo 
geral da Chamada foi de  apoiar diretamente 
iniciativas de povos, organizações e 
comunidades indígenas que fortalecem 
e promovem práticas de gestão territorial 
e ambiental; economia sustentável e 
soberania alimentar; fortalecimento 
organizacional e promoção de direitos; 

PODÁALI ANUNCIA SELECIONADOS DA 2ª CHAMADA

educação e formação profissional indígena, 
visando assim, contribuir para que nossos 
povos sigam na defesa e cuidado com todas 
as vidas.

Cumprindo o objetivo da 2ª Chamada, o 
Podáali anunciou, no dia 27 de setembro, 
as 40 iniciativas selecionadas. Os projetos 
selecionados contemplam todos os 9 
Estados da Amazônia, 105 povos, 37 
territórios indígenas e 30 regiões de base 
da Coiab.
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PODÁALI, COIAB E MATPHA FAZEM VISITA TÉCNICA NA TERRA INDÍGENA 
RIOZINHO DO IACO

Entre os dias 10 a 12 de julho, o Podáali-
Fundo Indígena da Amazônia Brasileira 
representando por sua diretora executiva, 
Valéria Paye, a Coordenação das 
Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira (Coiab), e a organização 
pertencente ao movimento indígena do 
Acre, Matpha, estiveram no Território 
Indígena (TI) Riozinho do Iaco, Aldeia 
do Mulateiro, Estado do Acre, para 
o planejamento de ano 1 do Projeto 
Garantindo os Direitos Territoriais dos 

Povos Indígenas da Amazônia Brasileira, 
com os pontos focais do projeto.
A Coiab e o Podáali, com o apoio da The 
Tenure Facility, estão a frente do Projeto 
Garantindo os Direitos Territoriais dos 
Povos Indígenas da Amazônia Brasileira, 
que visa apoiar o fortalevimento das 
organizaçõe de cinco TIs da amazônia 
brasileira: TI Kaxuyana-Tunayana (PA), TI 
Kapyra-Kanakury (AM), TI Riozinho do Iaco 
(AC), TI Ituna-Itatá (PA) e TI Akroá-Gamella 
(MA), para avançar na garantia dos seus 
direitos constitucionais.
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9ª Reunião do Conselho Deliberativo do Podáali 
ocorre em Roraima

Governança Indígena

Na terra de Makunaima, em Boa Vista, Estado 
de Roraima, ocorreu nos dias 23 a 25 de 
agosto de 2024, a 9ª Reunião Ordinária do 
Conselho Deliberativo do Fundo Indígena 
da Amazônia Brasileira.

A reunião reuniu os 11 conselheiros, diretoria 
executiva e equipe técnica do Podáali, 
pertencentes aos povos; Manchineri, Macuxi, 
Baré, Wapichana, Guajajara, Apurinã, Sateré 
Mawé, Karajá, Kambeba, Gavião Kyikatêjê, 
Mura, Tupari,  Galibi Marworno e Balatiponé. 

Com objetivo de fazer a rotação em todos os 
09 Estados da Amazônia Brasileira, Roraima 

é o quarto Estado da Amazônia a receber 
a reunião do Conselho Deliberativo. “A 
ideia foi pensada para  fortalecer os povos 
indígenas, demonstrado a força e união”  é 
o que pontua o conselheiro, Chico Apurinã, 
do Povo Apurinã. 

Este foi o primeiro encontro entre os 
conselheiros após Assembleias do 
Podáali, desta forma o presidente do 
Conselho Deliberativo e coordenador 
das Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira (Coiab), Toya Manchineri, do 
Povo Manchineri, pontuou a importância da 
reunião.
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Estivemos reunidos com objetivo de traçar estratégias para 
avanços e andamento dos trabalhos do Fundo Indígena e 
refletir sobre novas captações, a ideia é que todos nós possa 
fortalecer cada vez mais o Podáali, e buscar que os Estados 
e os governos possam reconhecer o nosso fundo como um 
mecanismo dos povos indígenas da Amazônia Brasileira para 
a captação de recursos, e redistribuir esses recursos em forma 
de editais nos territórios indígenas dos 9 estados da Amazônia

-Toya Manchineri

“
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DE INDÍGENA PARA INDÍGENA: CONSELHEIROS TITULARES E 
SUPLENTES DO PODÁALI REALIZAM REUNIÃO DE ALINHAMENTO

O colegiado do Conselho Deliberativo 
— entre titulares e suplentes — se reuniu 
virtualmente, em outubro, para alinhar 
entendimento conjunto da atuação do 
fundo. As lideranças dos nove estados da 
Amazônia aproveitaram para conhecer a 
atuação de outras lideranças da região. A 
Diretoria Executiva, que conduziu à reunião, 
organizou a agenda para aproximar todas 
as lideranças, além de ser um momento de 
apresentar documentos e contextualizar 

a missão do fundo indígena. A reunião 
foi realizada a partir da deliberação da 
9ª reunião do Conselho Deliberativo do 
Podáali.

Neste ano de 2024, em um momento 
simbólico que é o abril indígena, foram 
divulgadas as 14 iniciativas selecionadas 
nesta modalidade, e anunciar esse momento 
foi de muita emoção, como pontua a vice-
diretora do Podáali, Rose Apurinã, do povo 
Apurinã.
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AVANÇOS E DESAFIOS SÃO DESTAQUE NA 2ª REUNIÃO DO CONSELHO 
FISCAL DO FUNDO PODÁALI

13

Em Manaus (AM), durante os dias 17 e 18 de outubro, ocorreu a 2ª Reunião do Conselho 
Fiscal do Podáali. A programação de dois dias contou com a participação dos conselheiros 
titulares; Kleber Karipuna, Angela Kaxuyana e Mário Nicácio.

A reunião do conselho fiscal faz parte da estrutura de governança do Podáali. De acordo 
com o conselheiro e líder Indígena, Mário Nicácio, do Povo Wapichana, durante esses 
dias eles fizeram a análise documental, de implementação dos projetos e também fizeram 
diálogo com a diretoria executiva e equipe técnica.

“Estivemos na segunda reunião do conselho fiscal, e há vários avanços e várias dificuldades 
e desafios, mas vejo que avançou muito nessa primeira experiência amazônica de um 
fundo gerenciado por indígena e implementada por iniciativa de apoiadores externos e 
internos principalmente com a gestão de cem por cento de indígena. O conselho fiscal 
possui um papel de além de analisar e fiscalizar, fazemos a orientação e contribuímos para 
o fortalecimento do Fundo Podáali na Amazônia e assim abrir outras janelas e portas”, 
pontuou Mário.



De Mãos Dadas com a Rede COIAB

“O podáali surgiu dessas assembleias” destacam lideranças 
indígenas presente nas Assembleias da COIAB

Na terra indígena Raposa Serra do Sol, em 
Roraima, território Sagrado dos Macuxi, 
Patamona, Sapará, Ingarikó, Wapichana e 
Taurepang, o Fundo Indígena da Amazônia 
Brasileira participou de 27 a 29 de agosto, da 
IV Assembleia Extraordinária e XIV Ordinária 
da Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab).
 
As assembleias reuniram lideranças 
indígenas dos 09 Estados da Amazônia 
Brasileira com objetivo de fazer a revisão do 
Estatuto e avaliação da organização.

Em um momento em que os direitos 
indígenas se encontram em risco, o 
espaço foi de diálogo e estratégia para 
enfrentamento a ataques constantes aos 
povos indígenas no Brasil. O podáali foi 
representado pela diretora secretária, 
Cláudia Baré, e contou com a presença de 
uma parte dos conselheiros deliberativos 
do Fundo Indígena.

“Estamos aqui para reafirmar nosso compromisso, temos 
avanços e desafios, cabe destacar que Podáali e Coiab andam 
juntos, foi em muitas dessas assembleias que nasceu o sonho, 
e hoje é realidade, o Fundo Indígena da Amazônia Brasileira 
existe e já está dando frutos, estamos na 2ª Chamada e com 

certeza teremos muito mais”

-Cláudia Baré

“
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Podáali participa de conversa com o Conselho 
Deliberativo e Fiscal da COIAB

No dia 2 de julho, Cláudia Baré, diretora 
secretária, e Sandro Baré, diretor financeiro 
do Podáali, apresentaram o Fundo 
Indígena aos conselheiros deliberativos e 
fiscais da Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (COIAB) 
na sede da instituição em Manaus. O 
encontro teve como objetivo fortalecer 
a parceria entre o Podáali e a COIAB, 
destacando a importância do diálogo 
com o movimento indígena. Durante a 

reunião, os conselheiros compartilharam 
suas falas sobre a 1ª Chamada do Fundo 
e apresentaram sugestões para futuras 
iniciativas.
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Diálogo sobre a 2ª Chamada do Podáali com o 
Conselho Deliberativo e Fiscal da COIAB

É sempre importante esse momento de compartilhamento e 
escuta das lideranças, e isso faz parte de nosso papel enquanto 
diretoria executiva do Podáali, que é de trazer informações 
sobre a caminhada e os processos institucionais do nosso 

Fundo Indígena Amazônico

Em 13 de dezembro, o Podáali se reuniu 
com os conselheiros deliberativos e fiscais 
da Coiab, em Manaus, para apresentar sua 
governança, normativas e procedimentos 
referentes à 2ª chamada de pequenos 
projetos. Conduzido pela vice-diretora 
executiva do Podáali, Rose Apurinã, o 
encontro promoveu o compartilhamento 

de informações e a escuta das lideranças 
indígenas, além de abordar dúvidas 
e receber sugestões para aprimorar 
o funcionamento do fundo indígena 
amazônico.

“
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Entre os dias 18 e 22 de novembro, a aldeia Meruri, na TI Merure, município de General 
Carneiro (MT), sediou a Assembleia Geral da Federação dos Povos e Organizações 
Indígenas de Mato Grosso (Fepoimt). Valdemilson Ariabo – conselheiro titular do Podáali 
pelo Estado de Mato Grosso e liderança indígena do povo Balatiponé – participou do 
evento e destacou a importância do fortalecimento do mecanismo indígena na Amazônia.

Podáali participa da Assembleia Geral da Federação 
dos Povos e Organizações Indígenas de Mato Grosso

Foi um momento de falar a todos os nossos povos que hoje 
temos um instrumento para facilitar e buscar o acesso a recursos 
que antes não eram viáveis   e que hoje é possível através do 
nosso Fundo Indígena Podáali. E, enquanto parte do conselho 
que é distribuído nos 09 Estados da Amazônia Brasileira, estarei 
sempre à disposição para dialogar, fortalecer e melhorar cada 

vez mais o nosso fundo

 -  Valdemilson Ariabo

“

Tecendo Diálogos com as 
Organizações Indígenas
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Podáali participa do Intercâmbio da Rede de Fundos 
Comunitários da Amazônia

A Rede de Fundos Comunitários da 
Amazônia promoveu um intercâmbio, entre 
02 e 04 de julho, em Esperantina-PI, com o 
Fundo Babaçu e o Movimento Interestadual 
das Quebradeiras de Coco Babaçu como 
anfitriões. Com a participação pelo Podáali, 
esteve a vice-diretora executiva Rose Apurinã. 
Também estavam presentes o coordenador 
da Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira, Toya 
Manchineri, e o Coordenador Executivo da 
Articulação dos Povos Indígenas do Brasil, 
Kleber Karipuna. 

 O encontro reuniu representantes de oito 
fundos comunitários, além de participantes 
de países como Suécia, Itália, Equador e 
Colômbia. O evento teve como objetivo 
fortalecer a integração entre os fundos, 
debater metodologias de doação no 
contexto das mudanças climáticas e 
demandas territoriais, e expandir a rede 
e suas parcerias. A programação incluiu 
discussões sobre a trajetória e governança 
dos movimentos e fundos, além de 
atividades colaborativas para troca de 
experiências e construção de estratégias 
conjuntas.

Colaboração e Fortalecimento 
entre Fundos Comunitários
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Podáali participou da assembleia de Fundação 
do Fundo Jaguatá

Em outubro, o Podáali participou da assembleia de fundação e lançamento do Jaguatá 
- Fundo dos Povos Indígenas do Brasil. O Jaguatá surge em um contexto de urgência 
do apoio às iniciativas indígenas no Brasil para fortalecer povos e territórios. A diretora 
executiva do Podáali, Valéria Paye, colaborou com debates e discussões em conjunto com 
representantes das sete organizações regionais da Articulação dos Povos Indígenas do 
Brasil (APIB), advogados especialistas e os setores da APIB, a criadora do fundo indígena 
do Brasil.
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Encontro da Rede de Fundos Comunitários da Amazônia

Em Brasília, o Fundo Indígena da Amazônia 
Brasileira participou, entre os dias 24 a 26 de 
setembro, do Encontro da Rede de Fundos 
Comunitários da Amazônia. Com objetivo 
de fazer uma releitura do regimento interno, 
revisão do plano de ação da rede e fazer um 
debate sobre a construção de estratégias 
para captação de recursos, o encontro 
promoveu um momento de reflexão entre 
os fundos participantes.

O Podáali foi representado por sua 
diretora executiva, Valéria Paye, e a 
diretora secretária, Cláudia Baré. O 
momento também foi marcado pela visita 
e apresentação da RFCA às embaixadas da 
Alemanha e França, e à GIZ.

Participaram representantes dos fundos 
Dema, Babaçu, Luzia Dorothy, Puxirun, 
Timbira, FIRN e Rutü, além de organizações 
como APIB, SEFRAS e CONAQ.
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Representação e Compartilhamento 
de Experiências em Eventos

Seminário sobre PNGATI: Podáali e o Diálogo sobre 
Políticas Públicas Indígenas

O Podáali participou, em 27 de novembro, do seminário “PNGATI: Avanços, desafios e 
estratégias de implementação na Amazônia Indígena”, que ocorreu em Manaus e teve o 
objetivo de fomentar diálogos sobre a Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental 
de Terras Indígenas (PNGATI) e promover a troca de experiências entre organizações 
indígenas e seus parceiros. O evento contou com a participação de Valéria Paye, diretora 
executiva do Fundo Podáali, que também faz parte do comitê gestor do projeto Dabucury, 
uma iniciativa voltada à gestão territorial e ambiental na Amazônia Indígena, executada 
pela COIAB em parceria com a CESE.
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Em Santarém (PA), aconteceu, entre 27 e 29 de novembro, a “Capacitação em Elaboração 
de Projetos para Captação de Recursos de Financiamento Climático”, promovida pela GIZ 
em parceria com o Fundo Amazônia. A formação promoveu a capacitação de mulheres 
indígenas e de populações tradicionais na elaboração de projetos voltados ao financia-
mento climático.O Fundo Podáali foi destacado como exemplo de mecanismo indígena 
eficiente na gestão e redistribuição de recursos. Rose Apurinã, vice-diretora do Podáali, 
apresentou os desafios e boas práticas do fundo no apoio a iniciativas indígenas. O evento 
também contou com representantes do Fundo Babaçu, Fundo Dema, COIAB, mulheres do 
Conselho Indígena Tapajós e Arapiuns, além de outros coletivos indígenas, quilombolas 
e tradicionais.

Podáali Compartilha Experiências na Formação de Capacitação em Elaboração 
de Projetos para Captação de Recursos de Financiamento Climático
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 1º Seminário Avançado sobre a COP16 têm 
participação do Podáali 

O Fundo Indígena da Amazônia Brasileira 
(Podáali) participou, em 12 de setembro, 
do 1º Seminário Avançado sobre a 16ª 
Conferência das Partes da Convenção sobre 
Diversidade Biológica (COP16), realizado 
em Brasília. O evento, parte do Programa 
“Kuntari Katu: Líderes Indígenas na Política 
Global”, visa formar líderes indígenas 
para influenciar processos de decisão 
sobre meio ambiente, clima e direitos 
humanos. O Podáali foi representado por 
Rose Apurinã, vice-diretora executiva, na 
mesa sobre “Mobilização de recursos e 
mecanismos financeiros”. Rose destacou 
a importância de apoiar diretamente as 
iniciativas indígenas e suas organizações no 
financiamento climático, reforçando que os 
povos indígenas têm soluções próprias para 
o cuidado ambiental.

“O movimento indígena tem a resposta 
para fazer com que os recursos cheguem 
diretamente nos territórios, e quando se 
discute financiamento dentro do âmbito 
dos eventos como exemplo as COPs, é 
sempre bom destacar que é preciso não 
só reconhecer os saberes e a contribuição 
dos povos indígenas e comunidades 
tradicionais, no cuidado ao meio ambiente e 
sua biodiversidade, está na hora de colocar 
em prática o que se fala, apoiar as iniciativas 
dos povos, comunidades e organizações 
diretamente e a partir das suas organizações 
e mecanismos próprios“ ressaltou Rose.
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Fórum Brasileiro de Filantropos e Investidores Sociais: Podáali e o 
Fortalecimento de Parcerias para Impacto Social

O Fundo Indígena da Amazônia Brasileira 
(Podáali), representado pela diretora-
secretária Cláudia Baré, participou do 
“13º Fórum Brasileiro de Filantropos e 
Investidores Sociais 2024”, realizado em 
4 de setembro em São Paulo. O evento 
reuniu líderes de diversas áreas para 
discutir e promover práticas de filantropia 
e investimento social no Brasil. Cláudia 
Baré integrou a mesa “Entrelaçando 
vidas, tecendo o futuro”, destacando a 

importância do Podáali no fortalecimento 
da rede de apoio ao movimento indígena 
e no reconhecimento dos povos indígenas 
como protagonistas na defesa ambiental e 
no combate às crises climáticas.
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Fundo Indígena participa do Quality Festival 2024 

O Fundo Indígena da Amazônia Brasileira 
participou, em 20 de novembro, do 
“Quality Festival 2024”, em Manaus (AM). 
O evento, organizado pelo Latin American 
Quality Institute (LAQI), teve como tema “A 
Nova Era da Qualidade: Sustentabilidade, 
Inovação e Excelência” e reuniu mais 
de 500 líderes de 19 países, incluindo 
empresários e organizações da sociedade 
civil. Cláudia Baré, diretora secretária do 

Podáali, representou o fundo e destacou 
sua estrutura e gestão conduzidas por 
indígenas.
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 Podáali participa do II Seminário de Justiça Climática para 
Proteção dos Direitos e Soberania dos Povos Originários

Em 10 de dezembro, o Podáali participou do “II Seminário de Justiça Climática para Proteção 
dos Direitos e Soberania dos Povos Originários” em Brasília, promovido pelo MPI em 
parceria com IPAM, EDF e iCS. Representado por Valéria Paye, diretora executiva, o fundo 
indígena apresentou sua experiência como mecanismo financeiro do movimento indígena 
amazônico, destacando sua atuação no repasse de recursos para territórios indígenas e 
contribuindo para debates sobre justiça climática e políticas públicas voltadas à emergência 
climática enfrentada pelos povos originários.
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Agenda Climática: Podáali Participa da Semana do 
Clima em Nova York

Incidência internacional

O Fundo Indígena da Amazônia Brasileira 
participou de 22 a 29 de setembro, da 
Semana do Clima, em Nova York, um dos 
eventos globais mais importantes na agenda 
de ação climática internacional.

O Podáali esteve representado pela 
conselheira fiscal e sócia fundadora do 
Fundo Indígena, Ângela Kaxuyana, do Povo 
Kahyana, que reforçou a importância de 
apoiar iniciativas indígenas para alcançar 
metas climáticas.

“Nesses últimos levantamentos em que se 
comprova que menos de 7% foi destinado 
diretamente para os mecanismos ou espaços 
de fundos ou de outras formas dos povos 

indígenas, é um reflexo, sobretudo, do não 
reconhecimento do papel e da importância 
dos povos indígenas para a manutenção da 
biodiversidade, do clima e da vida humana. 
A partir do momento que não se reconhece 
essa importância, você não confia. Falta 
descolonizar a mente e o sentimento 
dos financiadores para que eles possam 
sentir o que sentimos, a conexão com o 
território. Falta descolonizar sobre as suas 
responsabilidades e deixar de terceirizar 
a sua responsabilidade de salvar essa 
humanidade a partir do reconhecimento e 
da importância dos povos indígenas para a 
humanidade. Os fundos de ação dos povos 
indígenas já provaram que é possível mudar 
nossas relações” pontuou Ângela.
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Podáali na COP16: Diálogo sobre Financiamento 
para Ações Climáticas Globais

De 21 de outubro a 02 de novembro, o 
Podáali participou da Conferência das Partes 
das Nações Unidas sobre Biodiversidade 
(COP16). O fórum, que discute as principais 
ações de conservação da vida no planeta, 
aconteceu na cidade de Cali, na Colômbia. 
Durante 13 dias, o Podáali se apresentou 
como organização para responder às 
demandas dos povos indígenas de ter seu 
próprio mecanismo de gestão e captação 
de recursos. Valéria Paye, Diretora Executiva 
do Podáali, representou o fundo indígena 
no evento. Uma das principais conquistas 
da COP16 foi a criação de um órgão 
subsidiário permanente para tratar de 
assuntos dos povos e comunidades locais. 
Apesar da conquista, o financiamento para 

as populações indígenas e tradicionais 
ainda não foi dado a devida atenção, se 
mantendo estagnado.

“Os povos indígenas protegem 80% da 
biodiversidade do planeta, mas recebem 
menos de 1% do financiamento destinados 
à mitigação e mudanças climáticas, e isso 
continua sendo um dos pontos que não 
avançou nessa COP, mas espera-se que a 
partir da criação desse órgão, o próximo 
passo seja mais que o reconhecimento que 
os povos indígenas sejam os principais 
guardiões da biodiversidade, mas também 
que possam receber recursos diretos nos 
seus mecanismos de gestão” Pontua Valéria.
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Podáali participa de encontro global em Bangkok para 
traçar caminhos de justiça climática e econômica

O Fundo Indígena Podáali participou da 
“Consulta Global Thousand Currents” e 
“Fórum AWID”, realizados em Bangkok, 
Tailândia, entre 28 de novembro e 5 de 
dezembro. Representado por Cláudia Baré, 
diretora secretária, o Podáali trouxe as 
perspectivas das comunidades indígenas 
brasileiras para um debate global. O evento 
reuniu lideranças da América Latina, Caribe, 
Ásia, Pacífico e África para atualizar o plano 
estratégico da Thousand Currents, com foco 
em justiça climática, soberania alimentar e 
justiça econômica até 2026.

“Como mulher indígena, posso dizer com 
segurança que financiar nossos territórios é 
mais do que uma questão financeira; é um 
ato de resistência e de retomada da nossa 
autonomia como povos indígenas para 
fazer o impossível”, destacou Claudia Baré 
durante sua intervenção no fórum.
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Tecendo Parcerias 

Podáali assina cooperação com GIZ em Brasília

Uma parceria histórica foi firmada no dia 
10 de dezembro entre a GIZ (Gesellschaft 
für Internationale Zusammenarbeit) e os 
fundos comunitários Podáali e Puxirum, 
com o Mizizi Dudu também integrando a 
iniciativa. O memorando de entendimento, 
apoiado pelo governo federal, visa 
fortalecer as capacidades institucionais 
desses fundos, representando um marco 
nas políticas públicas para povos indígenas 
e comunidades tradicionais. 

A colaboração faz parte de um projeto 
piloto para implementar a política de 
Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), 
com apoio dos Ministérios dos Povos 
Indígenas, Fazenda e Meio Ambiente e 

Mudanças Climáticas. A iniciativa busca 
canalizar recursos diretamente para essas 
comunidades, promovendo florestas 
protegidas e sustentabilidade.

Valéria Paye, diretora executiva do Podáali, 
destacou a importância dessa colaboração: 
“O nosso desafio é dentro do processo 
de construção da parceria, que respeite 
a diversidade de entidades que somos: 
governo, sociedade civil e cooperação 
internacional, para que possamos 
garantir florestas protegidas por meio das 
diversidades de povos que somos”.
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Podáali participa de Encontro de Parceiros da Iniciativa Internacio-
nal da Noruega para o Clima e Florestas

O Podáali marcou presença, em 28 de novembro, do Encontro de Parceiros da Iniciativa 
Internacional da Noruega para o Clima e Florestas (NICFI). O evento discutiu desafios 
da sociedade civil relacionados ao desmatamento, políticas públicas, contexto político e 
mecanismos de proteção e promoção de direitos; também abordou as perspectivas da 
sociedade civil para a COP. O Podáali foi representado por Sandro Baré, diretor financeiro 
do fundo indígena.

Foi um espaço importante para dialogar juntamente com os 
apoiadores e demais profissionais envolvidos para construir 
juntos uma estratégia voltada ao bem viver dos nossos povos

-Sandro Baré

“
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Representantes da Tenure Facility e FIMI visitam a sede do 
Podáali

Representantes da Tenure Facility e do Fundo FIMI visitaram a sede do Fundo Indígena da 
Amazônia Brasileira (Podáali) em Manaus. O encontro promoveu diálogos sobre projetos, 
iniciativas e desafios do Podáali, além de trocas de informações sobre a parceria vigente 
e as modalidades de apoio do Fundo aos territórios. A reunião contou com a presença da 
diretoria executiva e da equipe técnica de projetos do Podáali.
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Reunião do Comitê Gestor do projeto Dabucury têm 
participação do Podáali

O Fundo Podáali, em conjunto com a CESE, COIAB, APIB e especialistas, participou da 
reunião do Comitê Gestor do projeto Dabucury, realizada de 14 a 16 de agosto em 
Salvador, na sede da CESE. O encontro analisou propostas inscritas no primeiro edital 
voltado à gestão territorial e ambiental em Terras Indígenas. As iniciativas aprovadas serão 
encaminhadas ao Fundo Amazônia/BNDES para validação, com o resultado final previsto 
para outubro de 2024, reforçando o papel do Podáali como protagonista no apoio a 
projetos indígenas na Amazônia.

Foi uma atividade muito proveitosa. Conseguimos obter um bom 
equilíbrio na distribuição geográfica, identificar a fragilidade 
dos territórios e considerar o trabalho da Câmara Técnica. Da 
reunião surgiram novas estratégias e questões para melhorar 
os próximos editais. O Dabucury nasceu também como um 
sonho do Podáali – Fundo Indígena da Amazônia Brasileira 
– e estar junto nesse processo tem sido uma aprendizagem. 
Essa parceria é saudável e tem sido importante para a nossa 
caminhada. O Dabucury tem tudo para seguir em frente, pois é 

um projeto que surgiu da visão da rede Coiab

-Rose Apurinã

“

Colaborações com 
Parceiros Técnicos

33



Podáali participa de encontro com o MPI sobre COP30

Em 1º de dezembro, o Fundo Indígena da Amazônia Brasileira participou de um encontro 
com a Ministra dos Povos Indígenas, Sônia Guajajara, organizado pela Coordenação das 
Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab), em Manaus. Representado por 
Sandro Baré, diretor financeiro, o Podáali discutiu estratégias para fortalecer a participação 
indígena na COP30, destacando a necessidade de protagonismo dos Fundos Indígenas 
nos debates sobre financiamento climático. O encontro reuniu mais de 50 lideranças 
indígenas para alinhar ações em prol dos territórios na maior conferência global sobre 
clima.

Nesse espaço da COP no Brasil, será fundamental que os 
Fundos Indígenas tenham protagonismo nos debates sobre 
financiamento climático. Nós temos mecanismos que estão 
empenhadas em direcionar recursos diretamente para os 
territórios indígenas. Então, isso é algo que precisamos pensar, 
e acredito que junto ao MPI nós podemos unir forças para essa 

incidência no maior evento sobre o clima do planeta

-Sandro Baré

“

Diálogos para a COP30
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